

  

    [image: couv]

  




  

    [image: titre]

  




  A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL




  DADOS-CHAVE




  •Quando foi isso? De 28 de Julho de 1914 a 11 de novembro de 1918.




  •Na Europa, Ásia e Oceânia.




  •Beligerante?




  °As Potências Centrais: o Império Alemão, Áustria-Hungria, Bulgária, o Império Otomano.




  °Aliados e países associados: França, Império Britânico, Rússia, Itália, Sérvia, Estados Unidos, Japão, China, Bélgica, Roménia, Portugal, Luxemburgo, Grécia, Albânia, Montenegro e a maior parte da América do Sul.




  •Resultado? Vitória para os Aliados. Colapso dos impérios alemão, austro-húngaro, otomano e russo. Emergência de novos estados.




  •Vítimas? Mais de nove milhões de mortos.




  INTRODUÇÃO




  No final de 1917, com a Primeira Guerra Mundial a arrastar-se por quase quatro anos, a Alemanha podia finalmente acreditar que a vitória estava próxima. Os franceses e britânicos tinham sido enfraquecidos pelos seus fracassos no Chemin des Dames e na Flandres. O exército italiano tinha sido severamente esmagado em Caporetto, perdendo cerca de 300.000 homens em outubro. Finalmente, a Rússia, que tinha forçado o Reich a uma guerra em duas frentes desde 1914, tinha acabado de cair vítima da revolução bolchevique.




  No entanto, teve de agir rapidamente. Subvertidas pela guerra e pelo bloqueio inimigo, as economias nacionais dos seus aliados estavam à beira do colapso. Na Áustria-Hungria e na Bulgária, a fome pairava, enquanto a produção industrial e agrícola entrava em colapso. No Império Otomano, as dificuldades eram tais que o governo central estava gradualmente a perder toda a autoridade sobre as suas províncias. Mas a situação piora. Desde que se juntaram aos Aliados em abril de 1917, os Estados Unidos tinham enviado continuamente tropas, equipamento militar e capital para a Europa, o que arriscava a fazer cair definitivamente a guerra a favor dos Aliados. Para Erich Ludendorff (1865-1937) e Paul von Hindenburg (1847-1934), os mestres do exército alemão desde 1916, era agora o dobro ou nada: tinha de acabar o mais depressa possível, porque a derrota era inevitável. A Grande Guerra estava a entrar na sua fase final.




  A ÚLTIMA RONDA




  A 11 de novembro de 1917, em Mons, na Bélgica ocupada, Erich Ludendorff anunciou aos principais líderes do Westheer (o exército alemão ao serviço do Ocidente) a sua intenção de lançar a ofensiva decisiva em França na Primavera. A tarefa não parecia fácil. Do Canal da Mancha à Suíça, a linha da frente neste teatro de operações formou uma enorme linha de lama, trincheiras, arame farpado e betão que era virtualmente impenetrável. Os Aliados aprenderam isto da maneira mais difícil. De 1915 a 1917, todas as suas tentativas apenas lhes permitiram avançar um punhado de quilómetros. Mas o primeiro quartermaster acreditava nas suas hipóteses. O contexto estratégico era favorável, o seu exército era forte e os seus inimigos estavam divididos e muito enfraquecidos. E então, será que o Reich tinha realmente outra escolha? Desde o início das hostilidades, a Frente Ocidental tem sido a principal frente e, como tal, a única forma de a Alemanha alcançar uma vitória rápida. Um ano mais tarde, o país, completamente quebrado, assinou o armistício que pôs fim à guerra. Um desastre pelo qual Ludendorff foi em grande parte responsável.




  O KAISERHEER, FORMIDÁVEL... E FRÁGIL




  Na véspera do seu jogo de póquer no oeste, a OHL (Oberste Heeresleitung, o alto comando alemão) apostava fortemente na capacidade do Kaiserheer, o Exército Imperial Alemão, de romper as linhas inimigas. Esta confiança não foi desprovida de fundamento. O exército alemão foi uma formidável “máquina de vitória” no início do conflito, como salienta o historiador Jean-Claude Laparra, e continuou a desenvolver-se e a melhorar. A tal ponto que provavelmente nunca foi tão formidável como na primeira metade de 1918. No entanto, sofreu de algumas falhas importantes que se revelariam prejudiciais no decurso da campanha.




  Quantitativamente, o Westheer era um monstro. No início de abril de 1918, alinhava quatro milhões de homens contra os Aliados, ou seja, o dobro do número de tropas do que quando o plano Schlieffen foi lançado em 1914, para participações equivalentes. Para alcançar tal figura, Ludendorff e Hindenburg despojaram todos os outros teatros de operações em que a Alemanha estava ativa. Com a retirada da Rússia, sancionada pela assinatura do Tratado de Brest-Litovsk a 3 de março de 1918, 38 divisões foram retiradas da Frente Oriental. Mais se seguiriam, embora o Reich fosse obrigado a manter ali forças substanciais, tanto para se agarrar às suas conquistas russas como para conter a maré da terrível guerra civil que estava a dilacerar o antigo Império Czarista. Foram também trazidos contingentes mais pequenos da Macedónia e Itália.




  Reunida no Ocidente, esta enorme massa humana deu aos alemães, pela primeira vez desde o início do conflito, a superioridade numérica sobre os seus adversários. Esta vantagem foi, todavia, menos do que é frequentemente escrito. O fosso de forças entre os dois lados era de facto muito relativo: em março, havia apenas 191 divisões alemãs na Frente Ocidental em comparação com 178 no lado Aliado. O historiador David Zabecki salienta que as divisões implantadas pelos alemães eram geralmente mais pequenas do que as dos seus opositores. Nestas condições, a única forma da OHL obter uma clara superioridade numérica era concentrar os seus recursos localmente e surpreender os Aliados nas suas posições mais fracas. Deve acrescentar-se, contudo, que apesar da sua imponente dimensão, o exército alemão estava desesperadamente carente de homens. Nesta fase da guerra, a Alemanha tinha esgotado em grande parte as suas reservas humanas. Os quatro milhões de homens reunidos no Westheer foram a sua última força restante; não os poderia substituir se as coisas corressem mal.
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